
 Nos tempos de jesus 

Três eram os poderes nos tempos de Jesus: O império romano: que conquistou aos poucos a 
região da Palestina. No tempo de Jesus eles reinavam absolutos. Para manter a paz, a famo-
sa, paz romana (que significava paz para Roma e opressão para os povos sob seu governo), 
este império eliminava todas as pessoas e movimentos que se rebelavam contra o poder im-
perial, para isso usavam muito as forças armadas. Os herodes: (em grego significa heróico) 
eram estrangeiros que, a mando do império romano, governavam o povo judeu. O sinédrio: 
era o grande conselho, responsável pela administração da justiça em Israel, era tipo um su-
premo tribunal político, criminal e religioso. Foi o sinédrio que decidiu entregar Jesus para 
que os romanos o eliminassem.  

Todos esses poderes se mantinham através de opressão, exclusão e corrupção.Como Jesus 
lidou com esses poderes? Denunciou o abuso de poder e seu uso inadequado. E agiu para 
organizar uma comunidade baseada em novas relações. sem discriminação e exclusão, que é a 
proposta do Reino de Deus. Ele sabia que mais importante do que mudar a estrutura imperi-
al, era mudar a mentalidade e ação das pessoas. Foi isso que fez, ensinou a todos a viver a 
vida de uma forma diferente e melhor: à luz da Palavra de Deus. 

Sala de bate-papo 
 
Sobre você responda. 
1- Para você o que é poder? 
 
2- Ao analisar a sua vida, que 
tipo de poder você percebe 
que tem? 
 
3- Como você usa o poder 
que tem? 
 
Sobre seu grupo de  
juvenis responda... 
4- Qual o poder do seu grupo 
de juvenis metodistas? Há 
mais de um?Descreva-os. 
 
5- Esses poderes são utiliza-
dos? De que forma? Quais 
seus elogios e críticas a essa 
utilização? Qual a sugestão 
para melhorar?  

Por dentro das palavras 
Diabo: (do latim diabolus, por sua vez do 
grego antigo διάβολος, transliterado 
diábolos, "aquele que separa") é o título mais 
comum atribuído à entidade sobrenatural 
maligna da tradição judaico-cristã e que, 
segundo a fé cristã/judaica, é atribuído a 
Lúcifer. 
Exibicionista: Que tem mania ou gosto 
de ostentação. Na linguagem popular exibi-
cionista é quem gosta de aparecer.  
Poder: ter possibilidade ou autorização 
para fazer algo. (Dicionário Aurélio) 
Abuso de poder: é o ato ou efeito de 
impôr a vontade de um/a sobre a de outro/
a, tendo por base o exercício do poder, sem 
considerar as leis vigentes, sem respeitar as 
pessoas. A escravidão é uma forma de abuso 
de poder.  
ONU: A Organização das Nações Unidas é 
uma instituição internacional formada por 
192 Estados soberanos, fundada após a 2ª 
Guerra Mundial para manter a paz e a segu-
rança no mundo, fomentar relações cordiais 
entre as nações, promover progresso social, 
melhores padrões de vida e direitos huma-
nos. Os membros são unidos em torno da 
Carta da ONU, um tratado internacional 
que enuncia os direitos e deveres dos mem-
bros da comunidade internacional.   
Para saber mais: www.onu-brasil.org.br 
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As tentações de Jesus - parte 1 

O que vamos es-
tudar ? 
As tentações feitas a 
Jesus e o cumpri-
mento do seu minis-
tério.  

 

Este será o nosso 
tema nos próximos 
três estudos  

 

Os Evangelhos de 
Mateus, Marcos e 
Lucas (Marcos 1.12 
e 13 e Lucas 4.1-13) 

relatam as experiên-
cias da tentação de 
Jesus. 

 

Segundo estes tex-
tos bíblicos, logo 
após o batismo, Je-
sus foi para o deser-
to, onde ficou mui-
tos dias. Lá no de-
serto Jesus sofreu 
algumas tentações 
que são muito co-
muns na vida das 
pessoas.  

  

Mateus relata esta 
tentação de Jesus com 
as seguintes palavras: 
“Então o tentador, 
aproximando-se de 
Jesus lhe disse: se és o 
Filho de Deus, manda 
que estas pedras se 
transformem em pães.  

Jesus, porém respon-
deu: “está escrito: não 
só de pão viverá o ho-
mem, mas de toda pala-
vra que procede da bo-
ca de Deus” (Mateus 4.3-4). 

 

 

A primeira tenta-
ção de Jesus foi a 
tentação do abuso 
do poder! 

Ter poder é bom, mas saber usar é melhor ainda! 

O MINISTÉRIO DE JESUS CRISTO     

JUVENIS 

Estudo 2 

 

Oi Turm@!.  
Esse estudo quer ajudar a 
gente a pensar o tipo de 
poder que nós temos e como 
o usamos . Achamos que 
esse tema vai dar o que falar!  
Nossa idéia é que vocês 
também pensem como o 
grupo de juvenis pode usar o 
poder que tem para desen-
volver muito bem a Missão 
de Deus!  
É tempo de avaliar a cami-
nhada e planejar as próxi-
mas ações! Boa aula! 



Jesus tinha se batizado 
publicamente e assim, 
havia assumido o com-
promisso missionário 
de repartir com todas 
as pessoas a oferta da 
nova vida. Desde que 
assumiu esse compro-
misso de pregar, de 
anunciar a nova vida 
do Reino de Deus, Ele 
sabia que Deus, lhe 

daria muito poder, o 
poder necessário para 
cumprir a Missão. 

Jesus sabia também 
que esse poder seria 
muito invejado e dese-
jado, que muitas pes-
soas gostariam de ter 
esse poder para fins 
destrutivos. Foi exata-
mente o que aconte-
ceu: Ele foi desafiado, 

pelo diabo, a usar o 
poder de Deus, o po-
der da fé, o poder do 
Espírito Santo, para 
fazer pedras virarem 
pães.  

 

Sempre houve fome 
no mundo! 

Hoje, segundo a ONU 
(Organização das Na-
ções Unidas) 1 em ca-
da 6 pessoas passam 
fome no mundo. As-
sim, não seria nada 
mal aceitar a proposta 
do tentador de trans-

formar pedras em pães 
por meio do uso mila-
groso do poder. Entre-
tanto, Jesus rejeitou 
usar o seu poder para 
isso, porque isso seria 
perverter o uso do 
poder, seria iludir as 
pessoas com a promes-
sa do pão.  

Saciar a fome é mais 
do que dar comida, é 
ter uma ação concreta 
para que todas as pes-
soas tenham o que 
comer.  

O abuso de poder cau-
sa morte e destruição. 
Jesus foi tentado a se 
exibir com o poder 
dado por Deus, mas 
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Jesus não abusa do poder que tem! 

Se Jesus iludisse o povo 
acabaria apenas alimen-

tando a vaidade e a misé-
ria das pessoas. 

VISITE: 

www.acaodacidadania.com.br 

www.diaconia.org.br 

www.fao.org.br 

Isso também aconteceu com Jesus, 
ele foi tentado a usar o poder para 
sua própria promoção, mas ven-
ceu essa tentação, e se Ele venceu, 
nós também, em Cristo, podere-
mos vencer. Há uma filósofa ale-
mã chamada Hannah Arendt que 
diz que o poder deve ser usado 
para conserto.  

 

percebeu que isso era a maior furada. 
Ao se recusar a agir de forma exibi-
cionista, Ele se fortalece ainda mais. 
E assim, pode vencer todo tipo de 
poder destrutivo, todo tipo de abuso 
de poder. Ele tem “moral” para isso, 
pois quando teve a possibilidade não 
agiu assim, mas optou por fazer a 
vontade de Deus.  

 

Nós vivemos em meio a diversos po-
deres: o poder da palavra, da inteli-
gência, da comunicação, o poder polí-
tico, e também em meio a tudo isso, o 
poder da fé. Ao identificarmos esses 
poderes, percebemos que eles também 
são usados de maneira inadequada e 
isso tem causado muitos problemas.  

 

E a gente nisso tudo? Como lidamos 
quando temos algum tipo de poder? 
Não dá para negar que é grande a 
tentação de usar o poder em beneficio 
próprio. Isso já aconteceu com você? 
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Esta foi a experiência de Jesus, e pode ser  
a experiência de cada um, de cada uma de nós.  

não abuse do poder. Use o poder, mas como? 

Com Jesus aprendemos 
que: 

Nada que produz mais 
alegria do que usar qual-
quer poder que temos a 
favor do nosso próximo.  

 

Nada é mais construtivo 
do que repartir o poder 
que temos com as outras 
pessoas.  

 
Nada alimenta mais o 
poder do que o seu uso 
em beneficio comum.  

Por fim... 
Com esta tentação o inimigo queria desviar Jesus do seu propósito de cum-
prir a missão que Deus lhe havia confiado, mas ele não conseguiu. É graças a 
essa resistência de Jesus que, hoje, somos salvos do pecado, pois com Ele, 
podemos resistir às tentações.  


